
Que sinais deve reconhecer?
Qualquer jovem que revele ou deixe transparecer que está a vender sexo por abrigo, comida, dinheiro, droga ou qualquer outra 
coisa de valor. Fatores de risco incluem fugas de casa constantes, roupas ou acessórios novos sem que lhe tenham dado 
dinheiro, esteve ligado/a a um “pimp” conhecido, frequenta áreas de prostituição ou redes de comercialização de atividades 
sexuais online, apresenta marcas ou “branding” (nome do pimp tatuado)

O que fazer?
Dê entrada na DCF (Departamento de Crianças e Família) do formulário 51A sobre suspeita de abuso sexual. (Child at risk hotline 
1 800 792 5200). Se por lei você não é obrigado a fazer isso, você pode dar entrada ao formulário 51A ou contactar a coordena-
dora do SEEN diretamente 

Sempre que possível, avise a coordenadora do SEEN de que fez essa queixa ligando para Sheelah Gobar, telefone 617 304 4263 
ou envie um e-mail para sheelah.gobar@state.ma.us

O que vai acontecer?

DCF lê o relatório e imediatamente encaminha para a procuradoria (DA)

A imediatamente encaminha para a coordenadora de processos/casos da SEEN

A coordenadora de processos entra em contacto com os diferentes provedores de serviços do jovem via telefone ou e-mail e 
agenda uma conferência via telefone no prazo das 48 horas desde a entrada do 51A.

Qual o grau de envolvimento das partes?

Durante a conferência cada elemento partilhará o que sabe sobre as suspeitas de exploração do jovem, incluindo detalhes sobre 
há quanto tempo isso acontece, como foi recrutada, qual a ligação com o agressor, e hipóteses de recuperação.

A conferência inclui uma análise de risco e plano de ação focado nas seguintes áreas: procura e colocação num abrigo, saúde 
men-tal, serviços de saúde, investigação criminal do agressor e avaliação de perigo do mesmo.

A coordenadora de processos fará a gestão via e-mail da comunicação entre as partes envolvidas na Equipe de apoio. Os 
elementos da Equipe enviarão novos dados ou alterações do plano Equipe Multidisciplinar para o coordenador do caso e este 
informará os outros elementos da Equipe.

Guia de Apoio aos Jovens Sexualmente Explorados
Apoie a Coligação SEEN – Support to End Exploitation Now Coalition
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Por que é necessário proceder assim?
Os jovens sexualmente explorados carecem de muitos cuidados e uma só agência ou serviço não é capaz de satisfazer todas as suas necessi-
dades. A Equipe de Apoio garante que (1) cada criança/jovem tem acesso a todos os serviços que as parcerias com a SEEN oferecem (mais 
de 35 agências na região de Boston), (2) Nenhuma criança/jovem será re-victimizada pelo sistema de apoio e por falta de comunicação e 
coorde-nação entra as partes envolvidas, e (3) “pimps” e outros agressores são responsabilizados.

Quem devo contactar se tiver dúvidas?
A gestora do programa SEEN
Sheelah Gobar@ 617 304 4263 ou sheelah.gobar@state.ma.us


